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Apresentação

Diletos leitores, diletas leitoras:

A vocês todos e todas, minhas saudações cordiais!

Mais uma importante e belíssima coletânea científica é publicada na versão eletrônica (e-book) 
e devidamente inserida no mercado editorial brasileiro dos dias atuais para livre acesso, por tempo inde-
terminado.

Trata-se de o presente opúsculo literário intitulado Coordenação pedagógica e gestão escolar: 
enfoques teóricos e práticas educacionais, artefato cultural este a que tenho enorme satisfação de apre-
sentar ao público em geral, mesmo que redigindo aqui breves e singelas palavras.

Elaborado a muitas mãos e sob diferentes olhares didático-pedagógico-metodológicos de auto-
res(as) e coautores(as) que pesquisam cientificamente a área educacional e/ou atuam como profissionais 
da educação nos diversos níveis e modalidades de ensino, esta obra científica é composta de um total de 
cinco excelsos artigos acadêmico-científicos capitulares que estão elencados – de forma não hierárquica 
– na seguinte ordenação: 

No primeiro capítulo, a professora-pedagoga Izabella Roman Faria aborda com maestria “A im-
portância da gestão escolar: o gestor”. 

O segundo capítulo, nominado de “Formação continuada, estratégia para fortalecimento da ges-
tão escolar, no Paraná: alinhamento à função de diretor”, é de autoria de Angelo Cardoso Sá e Nathalie 
Resende de Carvalho. 

Sob o título de “Dificuldades de aprendizagem no ensino fundamental”, o terceiro capítulo en-
contra-se aos cuidados autorais de: Regiane Diniz Espinosa de Almeida, Luzia Aparecida Martins Frazão, 
Kelly Franco Henkes, Luciana Pereira Franco, Michelle Camila da Silva, Maria Alice Monteiro, Alexandra 
Rodrigues de Arruda, Claudinéia Alves dos Santos e Elisângela dos Santos. 

No quarto capítulo, por sua vez, Paulo Marcos Ferreira Andrade, Edinei Ferreira da Silva Andra-
de, Valdineia Ferreira dos Santos Piasson, Marília Regina de Almeida e Juscelaine Cristiana da Silva Ri-
beiro Vieira trazem a lume valiosas reflexões educacionais acerca de “O coordenador pedagógico frente 
aos desafios da gestão democrática”. 

Em última instância, porém não menos relevante, o quinto capítulo coloca sobre a mesa de 
debates a temática “Democracia, escolas democráticas e gestão escolar democrática: três sistemas co-
ordenados em contínuo processo de re-construção”, tendo como responsável o professor-pesquisador 
Marcos Pereira dos Santos.  

Pensar, re-pensar, analisar, interpretar e refletir criticamente a despeito de coordenação pedagó-
gica e gestão escolar, num viés educacional teórico-prático, é deveras imprescindível hoje e sempre, haja 
vista que são muitas as facetas, matizes, nuances, lacunas, limitações, possibilidades, potencialidades e 
perspectivas que engendram ambos os objetos de investigação científica. 

Este livro é de leitura e utilização recomendável na escola de Educação Básica e em todos os 
cursos de formação inicial e continuada de docentes, servindo assim como fonte auxiliar para o desen-
volvimento de estudos individuais ou coletivos, pesquisas acadêmico-científicas e debates teóricos, bem 
como para a ampliação do leque de saberes pedagógicos e ressignificação/redimensionamento de prá-
ticas educativas. 

Almejo que cada leitor e leitora, em particular, tenha muito sucesso em seus empreendimentos 
educacionais. 

A todos e todas, meu fraterno abraço!

Prof. PhD. Marcos Pereira dos Santos
Organizador        
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A importância da gestão escolar: o 
gestor



Resumo
O estudo apresentado tem como o objetivo de analisar a importância da Gestão Escolar. Qual a 
atuação dos profissionais nesta área? Bem como as suas responsabilidades, seus objetivos para 
a profissão e sua postura, sempre buscando uma qualidade e autonomia, valorizando o ensino 
e também todos os que estão envolvidos no ambiente escolar. Sendo assim o motivo da esco-
lha desse tema foram às questões relacionadas à Gestão, suas responsabilidades, qual o seu 
papel frente à Instituição, como articulador, mediador e também a motivação de todas as ações 
ocorridas na Escola.

Palavras-chave: gestor. gestão. escola. participativa. ppp.
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INTRODUÇÃO

O tema abordado no presente trabalho tem como objetivo apresentar os paradigmas 
existentes na gestão escolar, relatando assim a sua importância frente a Instituição.

A gestão escolar vem apresentando uma grande influência no âmbito mundial, tornan-
do-se cada vez mais evidente a necessidade de que as instituições adotem uma gestão demo-
crática e participativa para que haja o desenvolvimento repleto do ensino e da educação como 
um todo. 

A responsabilidade da gestão escolar é a de responder pela gestão administrativa, ges-
tão pedagógica, gestão de recursos financeiros e gestão de pessoas. Os objetivos desta pesqui-
sa foram de contextualizar os conceitos de gestão escolar e gestor escolar, identificar e avaliar 
quais as características dos gestores e descrever a presença da gestão participativa no ambien-
te escolar. 

Baseando-se nestes fundamentos, foi levantada a seguinte questão: como e quais fato-
res influenciam no processo de gestão? Sendo assim, será abordado e explicado as questões 
pertencentes deste tema de forma simples, porém qualitativa e descritiva, para poder chegar na 
conclusão uma resposta clara de sua importância. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Importância da Gestão Escolar

Há pouco tempo se falava em administração escolar, que compreendia as atividades de 
planejamento, organização, direção, coordenação e controle. 

“A gestão, por sua vez, envolve estas atividades necessariamente, agregando certa dose 
de filosofia e política. O que existe é uma dinâmica interativa entre ambas”. (LUCK, 2006, p. 99). 

Nessa perspectiva, a gestão escolar passa a ser concebida sob o ponto de vista de re-
conhecer a importância da participação de todos na organização e no planejamento do trabalho 
escolar, uma vez que o conceito de gestão está associado ao fortalecimento da democratização 
no processo pedagógico, garantindo a participação efetiva dos estudantes, funcionários, pais, 
professores, equipe gestora e comunidade local nas decisões da escola.

A gestão democrática na escola garante o direito de todos à educação, fortalece a escola 
como instituição, e contribui para a superação do autoritarismo, do individualismo e das desigual-
dades socioeconômicas, assegurando a construção da qualidade social dependente ao proces-
so educativo. Um dos grandes desafios da gestão democrática é vencer o desafio de garantir o 
acesso e a permanência do aluno, com sucesso, e a qualidade dos serviços prestados por ela.

“A gestão não deprecia a administração, mas supera as suas limitações de enfoque di-
cotomizado, simplificado e reduzido, para atender as exigências de uma realidade cada vez mais 
complexa e dinâmica”. (Luck,2006, p. 99).

Para isto, é preciso estender a democracia com a participação ativa da sociedade nos 
diversos espaços sociais. No entanto, a escola é um desses espaços, pois a gestão escolar de-
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mocrática é uma forma de democracia participativa que contribui com o exercício da cidadania 
consciente e comprometida com os interesses da maior parte da sociedade. 

A expressão gestão escolar em substituição à administração escolar, não é apenas uma 
questão somatória ao processo pedagógico: ela representa uma mudança radical de postura, um 
novo enfoque de organização, um novo processo de encaminhamento das questões escolares, 
apoiados nos princípios de participação, de autonomia, de autocontrole e de responsabilidade.

Função do gestor e da gestão educacional

A atividade das mudanças, a sofisticação da tecnologia e a velocidade da comunicação 
em termos globais exigem de qualquer gestor um perfil aberto a novas ideias e de valorização 
aos saberes de cada membro da equipe para contar com a participação de todos e construir uma 
gestão emancipatória, fundamental na formação de jovens cidadãos. 

O gestor educacional é o principal responsável pela escola, por isso deve ter visão de 
conjunto, articular e integrar setores, vislumbrar resultados para a instituição educacional, que 
podem ser obtidos se fundamentado em um bom planejamento, alinhado com comportamento 
otimista e de autoconfiança, com propósito macro bem definido, além de uma comunicação re-
almente eficaz. 

O fato de a equipe institucional cultivar sensações positivas, compartilhar aspirações 
profissionais, atitudes de respeito e confiança, gera valores realmente significativos para a ins-
tituição, pois professores e funcionários ao estarem num ambiente estimulante sentem-se mais 
dispostos e encorajados para trabalhar e ainda promover um trabalho coletivo cooperativo e 
prazeroso.

‘’Muitos dirigentes escolares foram alvos de críticas por práticas excessivamente bu-
rocráticas, conservadoras, autoritárias, centralizadoras. Embora aqui e ali continuem existindo 
profissionais com esse perfil, hoje estão disseminadas práticas de gestão participativa, liderança 
participativa, atitudes flexíveis e compromisso com as necessárias mudanças na educação. ’’ 
(Libâneo, 2004, p.217)

Como diz o autor, algo considerado de extrema importância para o gestor educacional é 
a necessidade de administrar suas próprias ações, respeitando as diferenças, pesquisando, ana-
lisando, dialogando, cedendo, ouvindo e acima de tudo aceitando opiniões divergentes. Deste 
modo, o gestor educacional poderá “construir” a escola em conjunto com a comunidade interna 
e externa, buscando atender suas aspirações, mas, principalmente, suas necessidades. 

Por isso, deve ter muita disciplina para integrar, reunir os esforços necessários para rea-
lizar as ações determinadas para a melhoria da qualidade de ensino, ter coragem de agir com a 
razão e a liderança para as situações mais adversas do cotidiano. 

O gestor educacional, também, deve ter disciplina para superar os desafios que são 
encontrados nas funções de sua responsabilidade. Ao realizar suas funções, deve manter em 
evidência a necessidade da valorização da escola, dos funcionários e, principalmente, de seus 
alunos, para que os mesmos se sintam estimulados e incentivados para aprender e assimilar 
novos conhecimentos. 

A autoridade, a responsabilidade, a decisão, a disciplina e a iniciativa são fatores e ca-
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racterísticas que estão estritamente relacionadas com o papel do gestor educacional, e apontam 
que a escola não pode ser resumida ao fato de que “alguém manda e alguém obedece”, e sim 
ser um ambiente envolvente de aprendizagem que promova com prazer o crescimento. 

O gestor educacional que promove o crescimento da educação na instituição onde atua, 
certamente estará contribuindo para a formação de pessoas que buscam o sucesso. 

O gestor educacional deverá estar ciente dos pressupostos fundamentais e instrumen-
tais existentes:

Pressupostos fundamentais: a humanidade seja capaz de operar a felicidade; seja ela 
positiva a imagem do homem que vai ser formado; a pessoa humana seja perfectível; a pessoa 
humana esteja capacitada para a responsabilidade. 

Pressupostos instrumentais: a educação seja um processo dialógico; a finalidade da 
educação seja fundamentada; as estruturas escolares sejam adequadas; os conteúdos escola-
res estejam de acordo com a verdade; a avaliação escolar não seja tendenciosa; quem ensina 
seja capaz de ensinar; a mensagem coletiva possa ser criticamente processada e individualizada 
por cada educando; a motivação educacional seja real; a competência adquirida seja na prática; 
a educação não seja manipulação, a virtude possa ser ensinada pela vivência.

Entender esses pressupostos possibilita aos que atua na escola valorizar a humanização 
do sujeito e abrir espaços para sua autonomia, pois segundo Martins (1999, p.136): ‘’O educador 
é, sem dúvida, o elemento fundamental da comunidade educativa, pois desempenha a missão 
de formar a alma do educando. ’’

Em função disso, não pode limitar-se a um mero transmissor de conhecimento ou a ser 
apenas alguém que faz da educação um meio de ganhar a vida. Antes disso, o educador deve 
irradiar entusiasmo, vibrando com a ação educativa. O gestor educacional tem assim, uma árdua 
tarefa de buscar o equilíbrio entre os aspectos pedagógicos e administrativos, com a percepção 
que o primeiro constitui-se como essencial e deve privilegiar a qualidade, por interferir direta-
mente no resultado da formação dos alunos e o segundo deve dar condições necessárias para 
o desenvolvimento pedagógico.

Assim, a gestão constitui-se como um processo mais abrangente que a administração, 
pois, a administração é o processo racional de organização, comando e controle, enquanto que 
a gestão caracteriza-se pelo reconhecimento da importância da participação consciente e escla-
recida das pessoas nas decisões sobre a orientação e execução do seu trabalho. 

É importante considerarmos as diferenças entre um tipo e outro, como os estabelecidos 
por Martins (1999, p.167) a fim de poder superar o enfoque administrativo e construir o de gestão:
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Administrativo Gestão

Da ótica fragmentada para óptica globalizadora. Cada um faz parte da organização e do sistema 
como um todo.

Da limitação de responsabilidade para sua ex-
pansão. Redefinição de responsabilidades e não de funções.

De ação episódica para o processo contínuo.
Cada evento, circunstância e ato, são partes de um 
conjunto de eventos, circunstâncias e atos que de-
vem ser orientados para resultados a curto, médio 
e longo prazo.

Da hierarquização e burocracia para a coordenação.

Desenvolvimento e aperfeiçoamento da totalidade 
dos membros do estabelecimento, compreensão da 
complexidade do trabalho pedagógico e percepção 
da importância da contribuição individual e da orga-
nização coletiva.

Da ação individual para a coletiva. Desenvolvimento e aperfeiçoamento de ação coleti-
va, de espírito de equipe.

Um gestor consciente e crítico deve promover um ambiente propício para a participação 
de toda a comunidade acadêmica e externa, para que seus membros possam se sentir respon-
sáveis pelo processo e assim colaborarem com ideias e soluções, criando um vínculo entre eles 
e a instituição. Na prática talvez não seja tão simples, pois obter consenso entre as partes requer 
muita habilidade, mas é importante a aplicação do planejamento participativo por uma gestão 
que seja participativa.

A gestão deve propiciar um ambiente de formação e aprimoramento da educação, sem 
discriminação de espécie alguma para que a escola cumpra sua função social que é formar cida-
dãos com valores, com opiniões que saibam viver em sociedade, respeitando a natureza na qual 
vivem e contribuindo para o desenvolvimento sustentável.

Descrição do Gestor

Dialogar, ouvir, coordenar, respeitar o próximo, ter boa expressão, manter sempre metas 
são características essenciais para o perfil do gestor. Contudo essas características são aper-
feiçoadas pelo gestor durante sua caminhada profissional, de acordo com suas vivências. São 
essas características essenciais que vão delineando as funções da instituição, bem como o pla-
nejamento, a estrutura organizacional, o trabalho em conjunto, as decisões que serão tomadas 
e tantas outras a serem realizadas. 

O gestor deve ter a responsabilidade de liderar, reunir esforços, motivar sua equipe para 
que todos encontrem no ambiente de trabalho a motivação necessária para a prática cotidiana. 
O gestor educacional, estando seguro das suas ações, não tem motivo para impor-se à equipe, 
mostrando quem é o líder e o liderado, quem manda e quem obedece, ou seja, de mostrar a 
todos o seu status, de modo autoritário.

Há algumas atribuições do diretor de uma instituição que são fundamentais e que devem 
ser cumpridas: supervisionar atividades administrativas e pedagógicas, promover a integração 
entre escola e comunidade; conhecer a legislação educacional, buscar meios que favoreçam sua 
equipe, dentre outras. 

No exercício dessas atribuições é importante estar em formação continuada, ou seja, 
estudar constantemente na busca do aprimoramento e amadurecimento, criando dessa maneira 
uma bagagem de experiências enriquecida e que compartilhada com os pares favorecem o de-
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senvolvimento profissional.

As características que definem o perfil de liderança de um gestor não estão agregadas 
apenas nos traços pessoais, mas naquelas características que são aprimoradas no decorrer do 
cotidiano, das ações que são enfrentadas, das dificuldades superadas. Esses e tantos outros 
aspectos transformam/modificam o modo de trabalho do gestor como líder. 

Quando se tem um gestor/líder com postura positiva em suas ações, isso normalmente 
contagia a equipe que se torna motivada, sem medo de mudanças, de desafios. O gestor, dessa 
maneira propicia a busca da satisfação pessoal pelo profissional que ali atua. 

Uma liderança com negatividade acaba por reprimir a equipe, inibindo a participação e o 
envolvimento da mesma para as ações a serem atingidas, revelando, geralmente um líder auto-
ritário, que amedronta sua equipe na busca de resultados.

Gestão democrática e participativa

A gestão participativa está bastante ligada à gestão democrática. A Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB) n° 9394, 20 de dezembro de 2006, estabelece em seu artigo 14 que: 

‘’Os sistemas definirão as normas da gestão democrática do ensino público na educação 
básica, de acordo com suas peculiaridades e conforme os seguintes princípios: I – participação 
dos profissionais da educação na elaboração do projeto político pedagógico da escola. II – parti-
cipação das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes.’’

É na convivência, por meio da interação, da participação dos alunos, professores e da 
comunidade que o gestor educacional exercita uma gestão democrática, onde todos possam 
sentir-se seguros em opinar e sugerir. Uma escola democrática pode ser definida como: 

’Uma instituição que se propõe instruir e formar alunos e alunas por meio da participa-
ção, juntamente com professores e professoras, no transcorrer das tarefas de trabalho e 
convivência docente. Uma escola democrática pretende que os alunos e as alunas sejam 
protagonistas da própria educação e que o façam participando ou tomando parte direta em 
todos aqueles aspectos do processo formativo possíveis de deixar em suas mãos. Caberá 
a ela ter cuidado e não limitar em excesso o que pode ser feito pelos jovens e pelas jovens, 
porém também caberá a ela atribuir responsabilidades e tarefas que não podem assumir.’ 
(PUIG, 2000, p. 27-28).

Sendo assim, uma escola com gestão democrática é aquela em que o gestor dialoga 
com o coletivo da escola e cujas práticas pedagógicas têm como meta a formação do aluno 
autônomo para viver numa sociedade democrática, respeitando valores nela existentes e, des-
sa forma contribuir para a construção de um mundo qualitativamente melhor para todos, o que 
poderia ser sintetizado em educação para a democracia, compreendida como mediação para a 
construção e exercício da liberdade individual e social.

Assim, a gestão democrática resulta da construção pessoal e coletiva dos envolvidos no 
processo com suas idas e vindas, acertos e erros, sucesso e fracasso, ganhos e perdas que fa-
zem parte do educar democrático e participativo, valorizando o modo crítico e o olhar diferencia-
do que o aluno terá sobre a sociedade e a atuação dos educadores considerando o caráter e os 
valores que estão agregados a cada indivíduo, sendo importante que eles estejam baseados em 
um conjunto de valores que tenham vínculos com a liberdade, a autonomia, o desenvolvimento 
do espírito crítico, da iniciativa e da responsabilidade. Ao mesmo tempo, uma escola democrá-
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tica se apoiará também em valores como cooperação e a solidariedade, o espírito de grupo e a 
tolerância.

É importante que o gestor educacional possa criar um vínculo com a sua equipe, na qual 
todos interajam nas questões pedagógicas e administrativas, por meio da participação coletiva 
na elaboração do Projeto Político-Pedagógico.

Projeto Político Pedagógico

É um instrumento de trabalho que mostra o que vai ser feito, quando, de que maneira, 
por quem, para chegar a que resultados. Além disso, explicitam uma filosofia e harmonia as di-
retrizes da educação nacional com a realidade da escola, traduzindo sua autonomia e definindo 
seu compromisso com a clientela. 

É a valorização da identidade da escola e um chamamento à responsabilidade dos agen-
tes com as racionalidades interna e externa. Esta ideia implica a necessidade de uma relação 
contratual, isto é, o projeto deve ser aceito por todos os envolvidos, daí a importância de que seja 
elaborado participativa e democraticamente.

O projeto político-pedagógico é uma construção coletiva da escola com propostas de 
ações estabelecidas por todos os envolvidos e, respeitando princípios de igualdade, qualidade, 
liberdade, gestão democrática e a valorização do magistério. Para ser colocado em prática e 
ser compartilhado deve-se ter uma reflexão constante sobre as práticas assumidas, por ser um 
desafio contínuo a busca da qualidade.

O projeto político-pedagógico deve ser construído por todos, para que todos percebam 
a importância de sua participação no alcance dos objetivos e metas estabelecidas, dando signi-
ficado ao debate, ao diálogo, à reflexão coletiva para um trabalho mais dinâmico. O dinamismo 
acontecerá naturalmente quando a equipe enfrentar com ousadia os caminhos propostos para a 
realização do mesmo.

Com a sociedade cobrando sempre mais da escola torna-se importante que cada insti-
tuição possa construir seu projeto pedagógico e administrá-lo de forma a realizar as ações pro-
postas para a solução dos problemas diagnosticados. 

É muito fácil montar o projeto e deixá-lo arquivado em uma pasta. Contudo torna-se 
fundamental a maneira como é implantado e trabalhado dentro da instituição, pois, uma vez em 
construção deve inspirar práticas constantes com novas ideias críticas, que permitam ao projeto 
definir-se em ação e reflexão. 

A construção do projeto político-pedagógico, segundo Veiga (1995), baseia-se no pro-
cesso de: 

1. Análise de situação – analisar e indicar as condições da equipe pedagógica, do prédio, 
os materiais; 

2. Definição dos objetivos – discutir metas a serem colocadas em práticas, visando me-
lhoria da realidade escolar; 

3. Escolha das estratégias – apontar o que deve ser melhorado, pontos fortes e fracos, 
estabelecendo prioridades; 
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4. Estabelecer cronogramas; 

5. Coordenação entre os profissionais e setores envolvidos, privilegiando o pedagógico; 

6. Implementação; 

7. Acompanhamento e Avaliação. 

Essas etapas para a construção do projeto político-pedagógico devem ser desenvolvidas 
pela equipe tendo como foco a dimensão educativa do trabalho e o sucesso no processo ensino 
e aprendizagem. 

Esse processo, se trabalhado pela equipe escolar permite identificar o que necessita ser 
recuperado e construído dentro da instituição por meio da avaliação. De modo geral, funcioná-
rios, professores e comunidade devem se unir para fazer das ideias uma estrutura com prática 
para a autonomia e a melhoria da escola, visando atender aos alunos de forma a torná-los capa-
zes de serem atuantes na sociedade da qual fazem parte.

Avaliação

A avaliação institucional permite verificar os pontos a serem aprimorados, caminhos a 
serem traçados para um melhor resultado no processo educativo, os quais só fazem sentido 
quando colocados em prática. Todas as informações devem ser trabalhadas em seus diferentes 
aspectos pela equipe. 

A avaliação institucional é essencial para firmar as propostas do Projeto Político-Peda-
gógico, pois muito mais que olhar distante, a avaliação institucional requer a postura dinâmica de 
conhecer, produzir e cimentar as relações, de construir a articulação e a integração dos diversos 
níveis, áreas e dimensões institucionais. Ela adensa os processos comunicativos e as relações 
de trabalho, reforça, articula e intervém.

A avaliação institucional fornece subsídios e indicadores para o estabelecimento de ob-
jetivos e metas no processo de melhoria da educação, o que por sua vez, exige a participação 
da equipe, tendo o diálogo como um fator de maior interação entre os membros da escola para 
facilitar e harmonizar as relações sociais de trabalho.

Avaliar consiste em saber/conhecer o processo de desenvolvimento, seja a avaliação 
em sala, seja dos professores e da instituição. Qualquer tipo de avaliação consiste em examinar, 
averiguando onde criar aprimoramento, onde deixar de lado certas coisas e criar visão de novos 
aspectos.

Nessa perspectiva avaliar tem que ser constante, tornando-se assim um processo diário, 
no qual os julgamentos e resultados devem ser construídos com observações que visem o de-
senvolvimento qualitativo. Isso significa que dados e relatórios devem ser consideráveis, mas os 
sujeitos do processo são importantes na observação e no desenvolvimento.

As instituições são diferentes umas das outras, cada qual com seu modo de vista, suas 
metas, seus projetos e compromissos. Mas os gestores educacionais, independente da institui-
ção, devem manter sempre a meta de avaliar, melhorar e construir, buscando assim aquilo que 
é de melhor para a instituição.
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Avaliar o quanto anda o desempenho de uma instituição vai muito mais além de sua re-
alização. Deve-se pensar em resultados que possam privilegiar os educandos, os educadores, 
a comunidade e outros possíveis parceiros que se envolverem com a instituição, pois o coletivo 
ajuda a destacar qual o melhor caminho na busca de qualidade da educação. 

Quando se decide avaliar, o resultado não se apresenta de imediato, é necessário ter 
persistência e coragem para ir em frente. Portanto, a avaliação é a saída do comodismo, pois 
permite por meio do diagnóstico, a elaboração de propostas de ações, do estabelecimento de 
metas e melhorias, do resultado a ser obtido, ancorados num planejamento participativo e numa 
gestão democrática, conduzida por gestores que sabem liderar.

PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE ENSINO

Tema e linha de pesquisa

O presente trabalho tem como tema escolhido: A importância da Gestão Escolar, como 
o próprio nome diz, mostra as características da gestão escolar e gestores, bem como sua influ-
ência nos resultados educacionais.

É de grande relevância para meu estudo, pois contribui para meu crescimento profissio-
nal saber que é o gestor responsável pelo bom funcionamento da escola, suas competências é 
uma tarefa complexa de difícil desempenho, e seu fracasso ou sucesso reflete em toda a insti-
tuição.

Justificativa

Diante do exposto, o presente estudo, justificado pela necessidade de conhecimento 
e compreensão através das complexas abrangências em que atua o gestor escolar, se propõe 
analisar a gestão como processo de democratização e busca pela qualidade educacional, por 
meio de pesquisas realizadas em livros, artigos e sites da internet se tem um amplo estudo acer-
ca do tema escolhido.

Problematização

Trata-se de Projeto de Ensino do Curso de Pedagogia, da Faculdade UNOPAR, com a 
pesquisa referente ao tema de Gestão Escolar para a obtenção do título de Pedagogo.

Pesquisar a importância do gestor, qual seu papel, os principais desafios enfrentados 
pela equipe gestora da escola, o que comprometem o desenvolvimento da gestão democrática 
participativa e, apontar propostas que possibilitem a realização do trabalho pedagógico em que 
haja maior atuação participação nas decisões de todos os sujeitos da escola, vem sendo ques-
tões de suma importância a serem estudadas e discutidas, pois é através do correto desenvolvi-
mento da gestão escolar é que refletirá no ambiente escolar.

Objetivos

- Entender as diferenças entre administração e gestão escolar;

- Analisar a importância da gestão participativa;
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- Compreender a importância do P.P.P. para uma boa gestão na escola.

Conteúdos

- Importância da Gestão Escolar- Será relatado o que é a Gestão Escolar, bem como 
descrever suas funções, qual seu papel e sua importância para a escola.

- Função do Gestor e da Gestão Educacional- Será descrito as funções que um gestor 
realiza na escola, explicando como que funciona uma gestão dentro da escola.

- Descrição do Gestor- Refere-se às características que um bom gestor deverá apresentar, 
relatando assim, um perfil para o desempenho das funções de um gestor.

- Gestão Democrática e Participativa- Estará sendo explicado o porquê de uma gestão 
em democracia e o porquê se deve ter participação de outras pessoas, bem como o 
próprio gestor, como os demais funcionários da escola, alunos e comunidade.

- Projeto Político Pedagógico- Constituirá o que é o P.P.P., e sua importância. 

- Avaliação- Será explicado qual método de avaliação e a importância de se ter a 
avaliação institucional, já que esta e fundamental para corrigir e melhorar o que está 
sendo aplicado de maneira errada.

Processo de desenvolvimento

O trabalho foi realizado em forma de pesquisa bibliográfica, de maneira descritiva e qua-
litativa, apesar de ser relatado de forma sucinta o tema da Importância da Gestão Escolar.

Para isso foi se utilizado de materiais como: livros sobre o assunto, artigos científicos, 
artigos retirados da internet, livros disponibilizados ao longo do curso e as informações absorvi-
das durante as aulas.

Tempo para a realização do projeto

Ago Set Out Nov Dez
Escolha do Tema x
Leitura dos materiais sobre o Tema x
Introdução do Trabalho x x
Desenvolvimento do Trabalho x x
Considerações Finais do Trabalho x
Revisão Final do Trabalho x
Postagem do Trabalho x
Apresentação do Trabalho x x

Recursos humanos e materiais

Foram utilizados como materiais para a elaboração deste trabalho os materiais como 
livros, artigos, reportagens e revista escola.

Avaliação

A avaliação deverá ser feita através da analise dos dados relatados no trabalho e suas 
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pesquisas bibliográficas, a coerência das informações e as justificativas necessárias para a exe-
cução do mesmo.  Se esta compatível com o que é relatado nos livros, artigos e revista existen-
tes sobre o assunto escolhido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que ser um gestor educacional vai muito além de um cargo ou uma profis-
são de grande responsabilidade. Ser gestor implica em ser autêntico, com visão, ser líder, pois 
o líder envolve a todos no trabalho, fazendo das suas ações um exemplo, tornando importante 
cada membro de sua equipe, motivando para que todos os envolvidos acreditem no seu próprio 
valor pessoal e profissional para uma gestão com qualidade.

O gestor educacional pode promover uma gestão participativa e democrática, participar 
do convívio cotidiano, compartilhar acertos e desacertos. Valores como respeito, confiança, sin-
ceridade, fortalece muito a equipe pedagógica de uma instituição, construindo dessa maneira 
relações interpessoais saudáveis e solidárias e um ambiente de formação e aprimoramento de 
conhecimentos dos profissionais. 

Com a evolução da tecnologia e o avanço da ciência vêm-se exigindo cada vez mais da 
instituição escolar, e esses são os novos desafios a serem enfrentados por todos que dela fazem 
parte. 

Consequentemente, a maneira como são enfrentados os desafios trazem resultados 
marcados pelo desempenho de cada um e de todos na instituição, voltados por um único foco: o 
processo de ensino e aprendizagem e o sucesso dos alunos. 

Cabe então ao gestor servir e liderar, compartilhar acertos e insucessos, ajudar, acolher, 
aceitar críticas e opiniões, criar ambiente que envolva prazerosamente toda a instituição e acima 
de tudo ter amor e vontade para fazer do seu trabalho não uma obrigação penosa, mas uma 
realização prazerosa voltada para a educação dos alunos, da sua equipe e da sua comunidade, 
valorizando sempre o conhecimento e a realização pessoal e coletiva de todos.
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